
Conto: minha ultima
visão



Me chamo Dominique, tenho apenas 15 anos. 

Tenho cabelos claros, estatura mediana e olhos
castanhos e moro na França em um bairro de classe
média. 
Todos os dias frequento a escola, o caminho é
extremamente bonito, árvores cerejeiras com flores e
um parque, aos entardecer venho na semana ficar
sozinha me sento no banco em frente ao lago e me
derramo em lágrimas. 
Por que venho ainda ? Acredito que isso não é por
acaso, todos os dias que venho aqui a vontade e de me
autoextermínio, por que ainda existo nesse pequeno
planeta. 
Posso ver minha mãe, pela porta, chorando com uma
carta em suas mãos, meus irmãos ao seu lado ,
parecia que tinham recebido uma terrível lástima. Ao
ir à escola no outro dia, minha professora passou uma
notícia antes de eu chegar, vi de canto de porta minha
amiga chorando com as pessoas da sala em choque,
como costume me sento em minha cadeira a segunda
,da fila da mesa do professora, isso mesmo era uma
aluna inteligente, como costume passei no parque me



sentei no banco mas naquele dia caia uma chuva fina
e fria, então logo fui embora. Ao chegar havia visita e
estava com algumas rosas brancas, subia ao meu
quarto e troquei de roupa, e ao descer pelas escadas vi
minha mãe

mãe chorando ao lado da minha
tia. Pois é, naquele momento
pensei comigo mesmo, será que
tomar aquele veneno terminou a
minha dor ? podia sentir o veneno
queimado em minha garganta. Isso
não era perto do que fiz minha mãe
passar com esse sofrimento,
aquela carta que ela lia era a
minha e dizia 

 "Mamãe, depois que você ler
acredito que já esteja em outro
mundo e não nesse, pois nunca fui
uma filha boa para a senhora. E



não quero dar esse desgosto para
a senhora"




